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RESUMO 

A pesquisa, trata do Teatro Surdo como expressão estética, política, linguística e 

identitária. O estudo objetiva: investigar o Teatro Surdo, considerando questões históricas, 

políticas, identitárias e linguísticas da estética Surda; desconstruir estereótipos acerca do Teatro 

Surdo e da língua de sinais; reconhecer o protagonismo Surdo por meio da Tradução Cultural. 

Os resultados indicam a necessidade de se deslocar a lógica ouvintista enraizada nas categorias 

limitadoras da Educação Especial e Inclusiva e, inserir o debate da Teatralidade e da 

Corporeidade Surdas, na perspectiva da Educação de Surdos. 
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INTRODUÇÃO 

O Teatro Surdo é um espaço político-identitário que reafirma o protagonismo Surdo, a 

partir de uma Estética Cênica Surda visual-sinestésica, nas categorias: Teatro com Surdos, para 

Surdos, de Surdos e o Teatro Bilíngue.   

 

METODOLOGIA 

A pesquisa é bibliográfica, qualitativa (Minayo, 2007) e se ancora nos Estudos Surdos, 

compreendendo o Surdo sob uma perspectiva socioantropológica, afastando-se do discurso 

médico-clínico. (Boal, 2008); (Freire, 2014); (Sacramento, 2020); (Padden, 2020); (Lane, 1992); 

(Wrigley, 1996) embasam a História Cultural dos Surdos e do Teatro do Oprimido. 

 

DISCUSSÃO 



 
 
 

 
 
 
 

O Teatro Surdo combate o amordaçamento cultural (Lulkin, 2000) e os corpos 

medicalizados e disciplinados dentro das estruturas dos micropoderes ouvintistas (Foucault, 

2006). Assim: 

O Teatro Surdo está para além da Interpretação em Libras e, enfatiza a Tradução Cultural 

e a Traduatuação, na figura do Traduator que se difere do Intérprete de Libras; 

 Os Classificadores da Libras NÃO são sinais; 

O Teatro Surdo consolida resistência, frente a um teatro majoritariamente ouvinte e 

ideologicamente ouvintista; 

Farias (2003) e Farias (2016) elucidaram a estética Surda, considerando alofonias, 

metaplasmos e variação linguística da Libras. Strobel (2008) proporcionou olhares sobre os 

artefatos culturais Surdos.    

 

CONCLUSÕES 

O Teatro Surdo desafia e rompe paradigmas hegemônicos historicamente estabelecidos 

e provoca outras reflexões sobre a estética e corporeidade Surdas.  
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